
Ano letivo   
arrancou na Lagoa 

sem sobressaltos 
 

Ao longo da primeira quinzena de setem-
bro, os alunos foram regressando às aulas. 
No concelho de Lagoa, este regresso deu-se 
de forma normal e sem sobressaltos, como 
confirmou fonte do conselho executivo ao 
nosso jornal. 

Págs. 03 

Monumento comemorativo no Largo Ville Sainte-Thérèse. 
Págs. 08, 09 e 10 

Lagoa e Sainte-Thérèse 
20 anos de geminação 
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Água de Pau terá 
Loja Solidária para 
ajudar a população 

 
A Vila de Água de Pau terá, ainda este ano, 
uma loja solidária. Trata-se de uma ideia que 
já vem há algum tempo, tendo em conta as 
atuais condições socioeconómicas que algu-
mas pessoas da freguesia estão a viver. Atual-
mente decorre a fase de recolha de donati-
vos. 

Pág. 05 

Autarquia de Lagoa 
mantém taxas de 
IMI e da Derrama 

 
A Câmara Municipal de Lagoa vai manter os 
valores de IMI que têm sido praticados   
desde 2008, aplicando a taxa de 0,7% para 
prédios urbanos não avaliados nos termos 
do CIMI e de 0,3% para prédios urbanos 
avaliados nos termos do Código do Imposto 
Municipal Sobre Imóveis (CIMI). 

Última 
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 Passados 77 anos eis o regresso de um 
jornal impresso ao nosso concelho. 
 
 Apesar da pequena dimensão do seu  
território, o concelho de Lagoa teve cerca de 
uma dúzia de jornais, com edições publicadas 
entre os finais do século XIX e a década de 
30, do século XX, de entre os quais se desta-
cam os seguintes: "A Semana" – 1936; "O 
Átomo" - 1888"; O Pimpão" – 1889; "Gazeta 
de Lagoa" - 1894"; O Vigilante! – 1905; "O Zé 
Careca" - 1889; “Eco Lagoense" - 1887;          
O Bom Conselheiro" – 1894; "Julgado Munici-
pal" - 1899; “O Sul" - 1900; “O Lagoense" - 
1927 - quinzenário Republicano"; “A Quinze-
na"- 1891. 
 
 De todos os veículos de comunicação 
social o jornal impresso é o mais clássico e 
poderoso meio de comunicação social, por-
que, embora não tenha a velocidade e a ins-
tantaneidade dos outros meios de comunica-
ção, como a televisão, a rádio ou a internet, é 
o jornal que exerce maior fascínio e poder 
perante a sociedade.  
 
 Não é por acaso que o jornal tem um in-
teresse muito próprio e específico: servir a 
sociedade, apresentando temáticas, conteú-
dos, notícias e opiniões que abrangem os 
mais diversos interesses sociais, assumindo 
por isso o papel de transmissor informativo e 
persuasivo junto de quem os lê e lançando as 
discussões que alimentam o dia a dia da   
sociedade.  
 
 O jornal, bem como os meios de comuni-
cação social transformaram-se em forças 
poderosas que não se limitam ao campo  
meramente informativo, mas que tendem a 
modificar a mentalidade, a cultura e o     

comportamento do Homem.     
Chegam de todo o lado, invadem 
o espaço e impõem as suas ideo-
logias e os seus modelos culturais. 
 
 A comunicação social entra e 
enche as nossas casas, ocupa-nos 
o tempo de lazer ou serve-nos de 
companhia ao longo da viagem.   
 
 A imprensa escrita, a radiodi-
fusão, a televisão e o cinema   
tornaram-se indispensáveis à nos-
sa vida! 

 
 Compreender o mundo que nos é ofereci-
do pelos meios de comunicação social é   
extremamente importante para que continu-
emos a ser homens dotados de uma persona-
lidade própria. 
 
 Setenta e sete anos depois é um orgulho 
para a sociedade lagoense ver circular nova-
mente um jornal impresso pelo concelho.  
 
 O Jornal Diário da Lagoa é um projeto 
jornalístico sério e dinâmico, que prima pela 
transparência, sendo um bem cultural com 
um conteúdo genérico, que abrange os mais 
diversos interesses sociais. 
 
 Este jornal vem erguer um projeto de 
comunicação, que vem reforçar o conceito 
de cidadania, procurando incutir a proximida-
de, estimulando e conservando vínculos   
identitários, culturais e históricos, através da 
sua aposta numa informação diversificada, 
que abrange os mais variados campos de 
atividade, procurando deste modo corres-
ponder às motivações e interesses do público 
lagoense. 
 
 Felicito por isso o Jornal Diário da Lagoa 
pelo trabalho que tem realizado, estando 
sempre em cima do acontecimento, colocan-
do o concelho da Lagoa na vanguarda da  
informação. 
 

João António Ferreira Ponte 
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Mensagem do Presidente da  
Câmara Municipal de Lagoa 

Editorial 
 Já dizia Fernando Pessoa, “Deus quer, o Homem  sonha, a obra     
nasce”. Assim se pode classificar o  surgimento do jornal “Diário da    
Lagoa” que volta a colocar o concelho de Lagoa no mapa da imprensa  
local. 
  
 Depois de ser criado em termos digitais, em março  último, o  
jornal “Diário da Lagoa” surge agora em versão impressa, colmatando 
uma lacuna que perdurava desde o longínquo ano de 1937, quando 
saiu a ultima edição de um jornal impresso neste concelho. 
 
 Como é referido nos seus estatutos, o jornal “Diário da Lagoa”       
rege-se pelos princípios da liberdade, do rigor e pluralismo informati-
vo, da independência, da ética e da deontologia. O seu objetivo    
primordial é contribuir para o desenvolvimento, o mais harmonioso 
possível, do meio onde se encontra inserido, procurando para o   
efeito, intervir de forma equilibrada nas vertentes sociais,               
económicas e culturais. 
 
 O jornal Diário da Lagoa procura contribuir para a  informação do 
público, garantindo aos cidadãos o direito de informar e de ser     
informado, sem impedimentos nem discriminações, favorecendo o 
intercâmbio de ideias e o exercício da liberdade critica. 
 
 Quando toda a sociedade caminha no sentido das novas tecnolo-
gias, optamos por regressar um pouco à origem, sendo que, por este 
meio, chegamos aqueles que, por alguma razão, ainda consideram o 
jornal  impresso uma boa forma de estar a par do que neste concelho 
se faz. 
 
 Na era globalizada que vivemos, a internet é sem  dúvida o mais   
poderoso veículo de comunicação,  levando a  notícia e a imagem, na 
hora, a todo mundo. Por essa razão, acompanhamos as novas       
tendências e mantemos a edição digital, com atualizações diárias, 
onde privilegiamos a informação local, através das várias                
plataformas. 
 
 No tempo atual em que vivemos, este é sem dúvida um projeto    
ambicioso, contudo possível, necessário e já acarinhado junto da  
sociedade lagoense. 
 
 Esta é uma publicação que quer dar e mostrar não só aos lagoen-
ses, mas a todos os que estão espalhados pelos quatro cantos do 
mundo o dia-a-dia deste  concelho. Pretendemos ser uma importante        
ferramenta para da divulgação de toda a atividade  desenvolvida no      
concelho de Lagoa, nas suas mais variadas vertentes. 
 
 Porque o jornalismo moderno exige mais do que a simples descri-
ção dos factos ou a transcrição de declarações e press releases, impli-
cando também uma capacidade crítica e a obrigação de ser útil aos     
leitores, o “Diário da Lagoa” não pratica um jornalismo tendencioso, 
ou de fação, mas informa e busca, com sensibilidade, trazer para as 
suas publicações relatos de veracidade, dando a palavra aos cidadãos 
do concelho. 
 
 Juntos poderemos criar uma sociedade melhor, e este projeto      
pretende estar ao lado dos que, de uma forma consciente e positiva, 
almejam esse objetivo. 

Norberto Luís 
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 Considerada como um exemplo a nível educativo, 
especialmente no que concerne à implementação de 
sistemas de informação, e sendo ainda a primeira escola 
portuguesa a ser reconhecida como uma Escola Inovado-
ra Mentora pela Microsoft, a Escola Secundária de Lagoa 
abriu portas no passado dia 15 de setembro aos 960  
alunos inscritos para o novo ano letivo. 
 O Diário da Lagoa esteve à conversa com Alexandre 
Oliveira, do conselho executivo, que traçou os principais 
objetivos para o novo ano escolar e que passam, essenci-
almente, por melhorar o número de alunos que transita 
em cada ano de escolaridade, para além de tentar      
aumentar o número de alunos que conclui o seu ciclo de 
estudos e que, consequentemente pretende aceder ao 
ensino superior. 
 “Podemos continuar a elencar ou a clarificar as      
nossas expetativas, mas, sintetizando, podemos dizer 
que queremos tornar possível um percurso escolar de 
sucesso, onde cada minuto passado na escola seja impor-
tante na formação e no crescimento de cada aluno”,   
referiu. 
 Aliás, segundo explicou este responsável, o principal  
desafio da Escola Secundária de Lagoa tem passado por 
promover o sucesso de cada aluno, uma tarefa que    
Alexandre Oliveira considera árdua mas que tem sido a   
principal premissa desta escola desde a sua abertura.  
 Para o presente ano letivo estão matriculados 960 
alunos, distribuídos em 49 turmas, 26 do 3º ciclo do   
Ensino Básico e 23 do Ensino Secundário. A oferta educa-
tiva desta escola é variada, mas apesar dos cursos Cientí-
fico-Humanísticos continuarem a ter alguma expressão, 
os cursos profissionais começam a levar a dianteira no 
número de alunos inscritos. 
 Por tal facto, Alexandre Oliveira salientou a possibili-
dade da via do ensino profissional, estar, cada vez mais, a 
ser encarada como o caminho mais fácil para o acesso ao 
mercado de trabalho uma vez que, conforme referiu, “os 
estágios promovem um contacto efetivo com o mundo 
real do trabalho e tem havido algumas experiências    
bastante positivas neste âmbito”.  
 Como acontece em todas as escolas, o insucesso   
escolar tem merecido uma atenção especial por parte da 
Escola Secundária de Lagoa que tem vindo a implemen-
tar diversas medidas que procuram dar resposta a este 
problema. 
 Assim sendo, e como sublinhou, foi criado um Plano 
de Promoção do Sucesso e de Gestão de Conflitos, que 
tem como principais objetivos a promoção do sucesso 
escolar; proporcionando um ambiente que possibilite a 
aprendizagem de todos os alunos; e a redução do núme-

ro de situações de indisciplina verificadas em espaço  
escolar.  
 Neste âmbito, esta escola tem desenvolvido algumas 
ações, designadamente o Projeto Fénix que será imple-
mentado, novamente, nos 7º e 8º anos, nas disciplinas 
de Português e Matemática. 
 Alexandre Oliveira explicou ainda ao nosso jornal 
que, tal como ocorreu no ano letivo passado, o Crédito 
Horário foi atribuído ao 9.º ano com dois segmentos de 
45 minutos, um para Português e outro para Matemáti-
ca, existindo ainda um Programa de Mediadores para o 
Sucesso Escolar – EPIS.  
 O mesmo responsável explicou ainda que no âmbito 
do seu plano de combate ao insucesso escolar, a Direção 
Regional da Educação estabeleceu uma parceria com a 
Associação Empresários pela Inclusão Social (EPIS) com 
vista à implementação, no próximo ano letivo, do progra-
ma Rede de Mediadores para o Sucesso Escolar. Este é 
um programa destinado a alunos do 3.º ciclo do ensino 
básico em risco de insucesso e abandono escolares e 
pretende promover competências não cognitivas, com o 
intuito de capacitar os jovens para a realização do seu 
potencial ao longo da vida. 
 “Continuamos com a oferta de apoio tutorial, com a 
sala de estudo aberta em permanência com a presença 
de professores de diversas disciplinas. Os alunos do   
ensino secundário continuam a contar com a possibilida-
de de ter um professor das disciplinas de exame nacional 
disponível para um trabalho de acompanhamento perso-
nalizado”, destacou, acrescentando, porém, haver cons-
ciência de que tudo isto poderá não ser suficiente, sobre-
tudo quando em alguns casos a vontade individual não 
for suficientemente forte para vencer as dificuldades. 

 Daí a importância do papel dos docentes para o    
sucesso de cada aluno, sendo que, para Alexandre Olivei-
ra, “os professores que constituem o quadro docente 
desta escola neste ano letivo, bem como os que aqui já 
trabalharam em anos anteriores, têm sido inexcedíveis 
na medida em que não olham a esforços para estarem 
disponíveis na tentativa de superação daqueles que são 
os obstáculos de cada aluno”. 
 Papel fundamental desempenha também a família, 
especialmente os encarregados de educação dos alunos 
desde a sua participação institucional nos órgãos        
próprios, até à sua participação voluntária ou envolvi-
mento em tantas atividades de cada turma. 
 “Não será demais realçar o papel de cada encarrega-
do de educação no acompanhamento do seu educando 
em tudo quanto respeita à sua atividade escolar. Daí que 
convidamos todos a estarem presentes no início de cada 
ano letivo a tomarem parte no início das atividades esco-
lares”, diz Alexandre Oliveira, acrescentando que tem 
sido prática corrente cada diretor de turma apelar siste-
maticamente para a importância dos encarregados de 
educação procurarem acompanhar junto deste o anda-
mento escolar sempre que o desejarem e não apenas 
quando as coisas correm menos bem, ou são chamados à 
escola. 
 O responsável disse ainda ser importante cada aluno 
saber que o seu encarregado de educação se interessa e 
acompanha o seu percurso escolar. 
 “Se os alunos, os encarregados de educação, os pro-
fessores, todos quantos estão envolvidos no processo 
educativo cumprirem com as suas funções, estamos cer-
tos que esta será uma história com final feliz”, concluiu. 

DL/CR 

Novo ano escolar arrancou com normalidade no concelho de Lagoa 

Estão matriculados na Escola Secundária de Lagoa 960 alunos distribuídos por 46 turmas. 

Oferta educativa é variada com os cursos profissionais a levar a dianteira das inscrições. 
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 Passados 77 anos sobre a publicação do último jornal 
no concelho da Lagoa, eis que surge novamente um  
órgão de comunicação social escrita. É um regresso que 
saudamos efusivamente. Os jornais como veículos de 
comunicação, são indispensáveis nas comunidades,   
informam, divulgam, incentivam a troca de ideias e pro-
porcionam o debate das mesmas, constituindo autênti-
cos veículos de dinamização de uma região.  
 A Lagoa sempre teve atividade cultural própria, bene-
ficiando em parte quer da proximidade de Ponta Delga-
da, o grande centro de dinamização cultural da ilha, quer 
pela existência dos Franciscanos, os quais no seu conven-
to davam aulas de leitura, escrita, gramática, latim,    
aritmética, filosofia, retórica, teologia e música, princi-
palmente canto e órgão, quer ainda pela extensão à  
Lagoa das atividades culturais da “Sociedade dos Amigos 
das Letras e Artes”, fundada em Ponta Delgada em 9 de 
Setembro de 1848 por António Feliciano de Castilho e 
que estabeleceu nesta então Vila diversos cursos notur-
nos, regidos gratuitamente.  
 No relatório desta sociedade de 1864, faz-se referen-
cia à frequência destes cursos naquele ano, que foi de 
107 alunos. Não é de admirar pois, a existência de    mui-
tas pessoas na Lagoa com um interessante grau de     
instrução e cultura, pessoas estas que fundaram os    
jornais da época, que mantiveram acesas polémicas nas 
suas páginas e um grande número de assinantes que 
aguardavam ansiosamente a saída de cada número.  
 No concelho da Lagoa, entre 1887 e 1937, foram  
publicados 13 jornais, o primeiro foi o “Eco Lagoense”, 
publicado em 1887, com 7 números editados, eram seus 
proprietários e redatores Manuel Soares Pereira e Ponte 
Cordeiro, este semanário intitulava-se de político, literá-
rio, noticioso e recreativo, seguiu-se-lhe o 
“Átomo” (1888-1889) com 36 números publicados, foi 
seu diretor Manuel Soares Pereira, era um quinzenário 
de cariz literário e noticioso. O “Zé Careca” (1889), com 1 

número publicado, definia-se como sendo o “Órgão dos 
Calvos”, e tinha como redatores, Zé Pelado e Zé Lanzudo, 
neste jornal, podemos ver como se fazia sátira política na 
Lagoa em finais do século XIX, tinha como editor Manuel 
Soares Pereira e redator Francisco Santos Cordeiro ou 
seja Zé Pelado e Zé Lanzudo. “O Pimpão” (1889-1890), 
com 14 números editados, tinha como sub-título “Órgão 
dos Fracos e Estigma dos Velhacos” era uma folha de 
sátira política, tinha como proprietário, diretor e redator 
Manuel Soares Pereira, que teve uma participação em 
vários jornais da Lagoa,      nasceu em Vila do Porto, num 
período em que os pais estiveram a residir em Santa  
Maria, fixando-se posteriormente na Lagoa, mais tarde 
emigrou para o Brasil, onde tem descendência. “ A Quin-
zena” (1890-1891), com 27 números publicados, quinze-
nário de orientação republicana, foi seu proprietário e 
diretor Francisco   Santos Cordeiro, que morre muito 
novo, com 26 anos de idade, Santos Cordeiro e sua espo-
sa foram testemunhas de casamento do conhecido jor-
nalista e farmacêutico Francisco Maria Supico. “Gazeta 
da Lagoa” (1892-1894), com 28 números editados, era 
um semanário e intitulava-se de “Folha Democrática”, 
tinha orientação republicana, teve como editor João Ja-
cinto Carreiro e redator Francisco Santos Cordeiro. “O 
Bom Conselheiro (1894-1895), com 63 números publica-
dos, era um semanário, foi seu proprietário e redator 
Egydio Costa, natural da Ribeira Grande, na altura a de-
sempenhar as funções de tabelião na Lagoa, era irmão 
do Dr.Geremias da Costa, professor e reitor do Liceu de 
Ponta Delgada, foi ainda governador civil e presidente da 
Junta Geral do Distrito Autónomo de Ponta Delgada. “O 
Julgado Municipal” (1899-1907), com 285 números pu-
blicados, era um semanário, foi seu proprietário, redator 
e editor Egydio Costa. “O Sul”(1900-1901), com 22     
números publicados, foi seu gerente, proprietário e   
responsável, como nos indica o cabeçalho, Guilherme 
Gouveia Fragoso. “Lagoense” (1903-1927), com 313  

números publicados, definia-se como sendo um jornal    
literário, noticioso e independente, teve como redator e 
editor Guilherme Gouveia Fragoso, que foi tesoureiro da 
Fazenda Pública e solicitador na Lagoa e secretário Fran-
cisco d'Amaral Almeida, foi o jornal de maior longevida-
de e que maior número de publicações teve. Este jornal 
durante a sua publicação, atravessou um período muito 
conturbado, o da passagem do regime monárquico para 
o republicano. “O Vigilante” (1905), com 9 números   
publicados, era um semanário político, literário e noticio-
so, foi seu diretor e editor Manuel da Câmara. “O Vigi-
lante II” (1916), com 5 números publicados, semanário, 
era seu proprietário, diretor e editor António José de 
Sampaio. “A Semana” (1936), com 19 números publica-
dos, como o próprio nome indica, era um semanário e 
definia-se como sendo um órgão de defesa dos interes-
ses do concelho, foi seu proprietário, diretor e editor 
António da Costa Almeida. “A Semana” (2ª Série),      
publicado em 1936-1937, com 13 números editados, 
este jornal manteve a administração, redação e impres-
são nos mesmos locais da 1ª Série, porém passou a    
ostentar no cabeçalho a designação de “Jornal Indepen-
dente”, António da Costa Almeida    manteve as mesmas 
funções, tendo agora como redator principal Laureano 
Lopes Tavares. Foi assim, “A Semana” (2ª Série), há    
precisamente 77 anos, o último jornal a ser publicado na 
Lagoa.  
 Tendo tomado conhecimento com muito agrado da 
iniciativa da publicação do “Diário da Lagoa”, de imedia-
to saudamos e apoiamos a mesma, fazendo votos do 
maior sucesso e pondo-nos à disposição dos mentores, 
oferecendo toda a colaboração que acharem necessária. 
 

Rui Vieira da Câmara 
ICPJJT 

 

 “ Um Regresso que se saúda” 
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 Água de Pau terá Loja Solidária para ajudar os mais necessitados 

 A Vila de Água de Pau terá, ainda este ano, uma loja 
solidária. Trata-se de uma ideia que já vem há algum 
tempo, tendo em conta as atuais condições socioeconó-
micas que algumas pessoas da freguesia estão a viver. 
 Segundo fonte edilidade, esta será uma forma de 
ajudar a colmatar algumas das lacunas existentes em 
alguma população, nomeadamente no âmbito do vestu-
ário. 
 O objetivo é que as roupas possam ser adquiridas, a 
preços simbólicos, podendo também haver uma troca 
direta de produtos, (questões que estão ainda a ser   
definidas). 
 Nesta fase inicial estão a ser recolhidos os donativos, 
sendo que estes podem ser entregues na sede da pró-
pria Junta de Freguesia, no horário normal de funciona-

mento, e para quem não se 
possa deslocar, bastará ligar 
para a edilidade (296 
913 440), para que os donati-
vos possam ser recolhidos. 
 “Existem caos pontuais 
de maior necessidade, e que 
estão sinalizados, na sua 
maioria situações causadas 
pela falta de emprego, e por 
arrastamento surgem as  
outras necessidades”, refere 
José Fernando Costa, presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Água de Pau. 
 Esta loja deverá funcionar 
de forma sazonal, o que  
poderá acontecer quatro 
vezes ao ano, consoante as 
épocas. 

 O apelo é para que a popu-
lação, que assim o possa fazer, 

ajude aqueles que, por uma ou outra razão, estão a   
passar por necessidades. 
 Neste momento estão a ser recolhidos os donativos 
para que, numa fase posterior, possa ser feita uma    
triagem. Quando houver o material suficiente, a loja 
deverá abrir, o que poderá acontecer para o final do ano. 
 José Fernando Costa destaca o facto de haver algu-
mas pessoas que já se disponibilizaram para ajudar.  
 Podem ser entregues peças de vestuário, essencial-
mente para crianças em fase de crescimento, calçado, 
roupa de cama, etc. 
 O horário de expediente da Junta de Freguesia de 
Água de Pau é, nos dias úteis, das 9h00 às 17h30, sendo 
que, às terças, quartas e quintas-feiras não interrompe 
para almoço. 

 Às segundas e sextas-feiras, a Junta de Freguesia 
encerra para almoço das 12h00 às 13h00. 

____________________________________________________________________ ___________________________________________________________________
Pub 

Fotos: DL 

A população já aderiu com alguns donativos. 

Algum do calçado já recebido. 
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Complexo de Piscinas da Lagoa com elevado registo de procura 

 O complexo municipal de piscinas da Lagoa assumiu-
se, uma vez mais, como uma zona balnear de eleição 
deste verão que agora termina.  
Segundo fonte da autarquia, as medidas de reconfigura-
ção de espaços e de preçário revelaram-se bastante   
positivas, tendo tido resultados imediatos com manuten-
ção do registo de entradas face ao registado em 2013, 
quer na organização do serviço com os clientes a ficarem 
mais satisfeitos por terem mais áreas disponíveis 
(solários), equipamentos renovados (guarda sois e espre-
guiçadeiras), sempre com a qualidade do atendimento, 
higiene e segurança que já distingue esta como uma das 
mais frequentadas zonas balneares de São Miguel. 
 “O público familiar tem, sem margem para dúvida, 
reconhecido a qualidade do serviço prestado pelos     

colaboradores da Câmara Municipal de Lagoa que, junta-
mente com os nadadores salvadores reduziram a         
mínimos históricos as ocorrências gravosas”, revela a 
mesma fonte. Foram assim determinantes a educação 
para a responsabilidade de comportamentos de risco e 
aposta na prevenção. A criação de uma nova tarifa famili-
ar, revelou-se também uma medida repleta de sucesso, 
com a venda de mais de 5000 entradas em regime famili-
ar. 
 Para além das áreas de solário, esta Zona Bandeira 
azul é também a única do concelho a deter o galardão 
Praia Acessível, tendo sido feito um esforço na elimina-
ção de barreiras arquitetónicas e adoção de procedimen-
tos de acompanhamento de clientes com mobilidade 
reduzida. 

 Enquadrada nas responsabilidades ambientais, esta 
zona regista ainda um dinamismo que agrada a todos os 
utentes. Desde simulacros, exposições, a atividades de 
limpeza, à disponibilização de aulas de atividade física, 
passando pelo aumento da oferta do serviço de bar (com 
pratos do dia), e receção de ATLs e diferentes IPSS, da 
ilha de São Miguel, tudo foi tido em linha de conta de 
modo a proporcionar à comunidade um complexo de 
piscinas ativo e repleto de boas energias. 
 O Complexo volta a entrar em registos de Inverno, 
assumindo-se como Zona Balnear Não-Vigiada, e tendo 
um horário que se adequará à procura essencialmente 
entre as 09h30 e as 18h00. 

Foto: DL 

Festas de Verão realizadas com sucesso no Convento dos Franciscanos  

 A Câmara Municipal de Lagoa realizou, com sucesso,  
festas que visaram celebrar o Verão no Convento dos 

Franciscanos.  
 Foi com esse intuito que decorreu naquele espaço 
idílico a Festa Branca do Convento pela 4ª vez consecuti-
va, apresentando este ano lotação esgotada com a     
presença de mais de 1300 pessoas.  
 Apesar da chuva, a abertura da festa fez-se pela    
entrada principal do Jardim do Convento dos Francisca-
nos, elemento que marcou a diferença nesta edição que 
foi animada pela Banda.Com e o Dj Miguel Valério.  
 De edição para edição, a Festa Branca do Convento 
tem cativado cada vez mais público numa noite que    
pretende conciliar exuberância, convívio e ritmos propí-
cios à época do Verão. 
 Tal como o próprio nome indica, a principal particula-
ridade deste evento é ter como traje obrigatório, para 
todos os interessados, roupa inteiramente branca, embo-
ra com relativa informalidade, produzindo assim um   

efeito global sem paralelo numa época tão propícia como 
seja o Verão.  
 Para além desta iniciativa, destaque também para os 
Loucos Anos 80 que encerrou o Verão no concelho de 
Lagoa e que também superou as expectativas, contando 
com a presença de mais de 500 pessoas.  
 Tratou-se de uma organização conjunta entre a Câ-
mara Municipal de Lagoa, Ruido Açores e Band@.Com, 
numa noite que pretendeu conciliar cultura, diversão, 
convívio e ritmos propícios, de modo a recordar os anos 
80. 
A Câmara Municipal de Lagoa cumpriu assim aquele que 
tem sido o aquele que tem sido o seu propósito: conciliar 
um evento propício a esta época estival num dos monu-
mentos mais emblemáticos e centrais do Concelho de 
Lagoa – O Convento dos Franciscanos, chamando à parti-
cipação a juventude do concelho. 
 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

No Complexo de Piscinas da Lagoa foram vendidas mais de 5000 entradas em regime familiar. 

“Loucos Anos 80” encerraram as festas de verão no Convento dos Franciscanos, em Santa Cruz, Lagoa. 

Festa Branca foi mais um sucesso. 

Fotos: CML 



 Durante os meses de julho e agosto, a Junta de    
Freguesia do Rosário realizou um conjunto de atividades, 
integradas na animação de Verão. 
 Depois de 11 dias de eventos, o balanço só pode ser 
positivo, visto que, e de acordo com o presidente da  
Junta de Freguesia, foram muitas as pessoas que partici-
param e assistiram aos vários eventos realizados na  

Praça de Nossa Senhora do Rosário. 
 Segundo Gilberto Borges, tratou-se de eventos com 
alguma qualidade, e com grande variedade, desde     
bandas, grupos folclóricos, teatro e dj’s, com espetáculos 
para todos os gostos. 
 “ É importante contentar todas as faixas etárias, e é 
isso que tentamos fazer, não só nas Noites de Verão do 
Rosário, mas ao longo de todo ano, nos vários eventos 
que organizamos”, refere o autarca. 
 Gilberto Borges considera ser, a Praça Nossa Senhora 
do Rosário, um espaço agradável e o melhor para a    
realização de eventos e atividades, sendo um  espaço da 
própria população. 
 O objetivo destas atividades passa essencialmente 
por promover o produto local, daí ser, cada vez mais, a 
aposta da Junta de Freguesia. 
 Ao longo dos dois meses de animações participaram 
o Grupo Folclórico do Livramento, o Grupo de Cantares 
de Outrora, assim como um grupo de Espanha, o  GRUPO 
DE COROS Y DANZAS " ROSAS DEL AZAFRAN " de Toledo. 
 A Banda.Com, Novos Criativos, R3M, Banda 8,  e   

Feedback, foram bandas que pisaram o palco.  
 A Banda Filarmónica Lira do Rosário, o Grupo de    
Cantares Tradicionais de Santa Cruz e o Grupo de Teatro     
“O Ponto”, também marcaram presença nas Noites       
de    Verão. 

 Dj’s AZ e Branquinho foram os dj’s locais que anima-
ram a Praça de Nossa Senhora do Rosário. 
 No âmbito das atividades, decorreu igualmente um 
campeonato de pesca desportiva, no qual participaram 
20 pescadores. 

DL 
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Balanço positivo das Noites de Verão no Rosário 
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 O Centro de Educação e Formação    
Ambiental de Lagoa (CEFAL) irá acolher, 
uma sessão teórico-prática sobre a     
apicultura, no dia 11 de outubro,        
dinamizada por António Silveira. 
 Esta é uma sessão, que na vertente   
teórica, o formador fará uma breve    
introdução histórica desta atividade, 
onde abordará os diferentes tipos de 
abelhas e as suas funções, condições do 
terreno e tipos de colmeia, higiene e 
segurança, a cresta (colheita do mel) e os 
produtos da colmeia.  
 Na perspetiva prática, os participan-
tes terão a oportunidade de estar em      
contato com os materiais e ferramentas 
necessárias à prática da apicultura, irão 
visitar um apiário particular numa      

moradia, sendo necessário viatura     
própria, e no final da formação poderão 
degustar um chá com mel. 
 De referir que António Silveira,     
licenciado em Património Cultural e pra-
ticante da apicultura, já ministrou uma 
formação desta temática no mês de 
maio no mesmo local. 
 As inscrições e pedidos de informa-
ções poderão ser feitos até dia 9 de   
outubro através do contacto telefónico 
296 098601 ou por correio eletrónico 
cefallagoa@gmail.com.  
 Esta sessão é orientada a maiores de 
18 anos, tendo um custo de 11€ por      
formando e funcionará com o mínimo 
de 5 e máximo de 10 participantes. 

 

CEFAL recebe sessão sobre  
Apicultura no próximo dia 11 

 A Biblioteca Municipal Tomaz Borba 
Vieira acolhe, a partir do dia 6 de        
outubro, um curso de fotografia         
ministrado pelo fotógrafo Paulo Medei-
ros.  
 Trata-se de um curso destinado ao 
público adulto e terá uma carga total de 
28 horas, funcionando em horário      
pós-laboral às segundas e quartas feiras 
das 20h00 às 22h00 e sábados ou do-
mingos das 10h00 às 13h00.  
 Esta ação formativa abrange, no seu 
conteúdo programático, as funções da 
câmara e programas, noção de profundi-
dade de campo, velocidade, noções de 
medição de luz e do uso do fotómetro,      
escolha e WB e ISSO, importância das 
objetivas e da distância focal, transfe-
rência de imagens para o computador e 
arquivo, fatores de qualidade numa   

imagem digital, ficheiros RAW e JPEG, 
técnicas de edição, entre outros.  
 Paulo Medeiros, é natural da ilha de 
São Miguel, é licenciado em Matemática 
pela Universidade dos Açores, institui-
ção onde leciona. Conclui o Doutora-
mento em Matemática em 2006.  
 Iniciou a fotografia como hobbie e 
com mais intensidade quando adquiriu a 
sua primeira máquina compacta.       
Participou em várias formações na área 
da fotografia, bem como em concursos 
fotográficos tendo alcançado o primeiro 
lugar nos concursos de fotografia 
“Festividades” em 2007 e 2011, 
“Olhares sem fronteiras” em 2011 e 
“Forte de São Brás- Diferentes olhares”. 
 Realizou três exposições individuais 
e participou em três coletivas, duas  
delas no concelho de Lagoa.   

Biblioteca Municipal promove 
curso de fotografia 
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 Decorria o ano de 1994 quando foi assinado oficial-
mente o protocolo de amizade entre as cidades de     
Lagoa (Açores) e Santa Teresa (Canadá). 
 Desde então os laços de proximidade entre as duas 
comunidades firmaram-se de forma intensa com a     
realização de diversos intercâmbios que, ao longo      
destes 20 anos, envolveram várias pessoas e instituições. 
 Desde logo, e no ano de 1994, com a inauguração da 
Praça da Lagoa em frente aos Paços do Concelho de  
Sainte-Thérèse, bem como a Assinatura do Protocolo de 
Geminação entre os dois Municípios em Sainte-Thérèse.  
 Entre 1996 e 2004, realizou-se vários intercâmbios 
escolares, com idas e vindas de vários alunos da Lagoa e 
Sainte-Thérèse, sendo que no ano de 2004, realizou-se a 
cerimónia do 10º aniversário da assinatura do Protocolo 

de Geminação entre Lagoa e Sainte-Thérèse, em que o 
Presépio Tradicional da Lagoa esteve em exposição em 
Sainte-Thérèse. Dois anos depois, uma delegação        
presidida por, João Ponte, visitou Sainte-Thérèse, pela 
primeira vez enquanto presidente da  Câmara   Municipal 
de Lagoa. Nesse mesmo ano realizou-se um   intercâm-
bio cultural com a ida do Grupo Som do Vento a          
Sainte-Thérèse. 
 Em 2008, foi a vez da Presidente da Câmara de    
Sainte-Thérèse, Mdme. Sylvie Surprennant, visitar a   
Lagoa, repetindo-se ambas as visitas dos dois municípios 
em 2010.   
 Mais recentemente, em 2011, o Grupo Nova         
Geração participou nas Festas Do Divino Espírito Santo 
em Sainte-Thérèse, enquanto que, entre 2012 e 2013, o 

Grupo de Teatro “A Faísca”, da Escola Secundária de   
Lagoa, realizou um Intercâmbio com os alunos da            
Académie Sainte-Thérèse. 
 Em julho passado, uma comitiva lagoense, presidida 
pelo presidente da Câmara de Lagoa, João Ponte,       
visitou a Ville de Sainte-Thérèse para as comemorações 
dos 20 anos de geminação entre as duas cidades, e     
durante esta semana, de 30 de agosto a 6 de setembro,      
a autarquia lagoense recebe a visita da presidente da 
câmara de Santa Teresa, Mdme. Sylvie Surprennant,    
juntamente com conselheiros municipais, de modo a 
assinalar esses 20 anos de geminação.  

DL/CML 
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Fotos:  DL 

Lagoa e Sainte-Thérèse assinalam 20 anos de geminação 

 Foi inaugurado, recentemente, na Freguesia de  Nossa 
Senhora do Rosário, o monumento comemorativo da 
Geminação 20 anos Lagoa - Sainte-Thérèse. 
 Trata-se de um obra, da autoria do arquiteto Duarte 
Nápoles, que pretende assinalar o marco dos 20 anos 
desta geminação, através da qual, ao longo dos anos, têm 
sido desenvolvidas várias iniciativas. 
 Segundo o Presidente da Câmara Municipal de Lagoa, 
sempre houve uma grande ligação entre este concelho e 

Santa Teresa, no Canadá. 
 Recorda o autarca que, desde 1994, têm sido várias as 
iniciativas desenvolvidas, essencialmente na área        
cultural. 
Relembra João Ponte que, na essência desta geminação, 
está a grande comunidade de lagoenses que se encon-
tram por esse mundo fora, e neste caso concreto em  
Santa Teresa, Quebec. 
 Passados 20 anos, há que dar continuidade a esta 

geminação, e neste sentido, João Ponte refere que será 
feito um esforço das duas cidades em desenvolver o um 
projeto no domínio do turismo, onde as autarquias      
possam ser um parceiro dinamizador, estando já a traba-
lhar com uma agência da área para que já nos próximos 
dois anos, possa ser possível a vinda de turistas do       
Canadá à Lagoa e vice-versa. 
 Por sua vez, para a Presidente da Câmara de Sainte-
Thérèse, a ligação entre estas duas cidades é muito forte. 
 A Mdme. Sylvie Surprennant fala igualmente dos pro-
jetos futuros, que, tal como adiantou o presidente da 
Câmara Municipal de Lagoa, passam pelo desenvolvimen-
to do turismo, assim como a criação de uma página nas 
redes sociais. 
 A autarca de Santa Teresa recorda igualmente os  
intercâmbios já realizados, e avança com novos que     
deverão surgir já em 2015, nomeadamente na área do 
desporto. Em 2015 está previsto um intercâmbio com um 
artista lagoense que se deslocará a Sainte Thérèse para 
pintar um mural alusivo à Lagoa. No domínio do desporto 
será também realizado em 2016, um intercâmbio despor-
tivo. 

DL 

Inaugurado Monumento comemorativo dos 20 anos de geminação 

Inauguração do monumento instalado no Largo Ville de Sainte-Thérèse, na freguesia do Rosário, com elementos de ambas as autarquias. 



Outubro de 2014    REPORTAGEM                                                          Página 9  

 A parceria entre a Cidade de Lagoa e a Vila de Sainte-
Thérèse, no Canadá, estará mais reforçada. 
 Recentemente as duas autarquias estiveram reunidas, 
no âmbito de duas visitas que decorreram este ano. Na 
última reunião, que decorreu na cidade de Lagoa, foram 
abordados alguns dos potenciais projetos, cujo objetivo é 
o de dar continuidade e avançar num futuro próximo, de 
modo a firmar ainda mais os laços de proximidade entre 
as duas comunidades. 
 No decorrer da reunião, João Ponte, o Presidente da 
Câmara Municipal de Lagoa, deixou o desejo que no    
futuro se continue a desenvolver este projeto que aproxi-
ma as duas cidades e a sua população que tem envolvido 
a participação de várias instituições. 

 “Tenho a certeza que os projetos propostos nesta 
reunião de trabalho, terão continuidade num futuro    
muito próximo, sendo que já se procedeu à criação de 
uma página no Facebook, que estará on-line muito em 
breve, que permita divulgar as experiências e as ativida-
des que são desenvolvidas em ambas as comunidades, 
bem como promover a vila de Sainte –Thérèse e a cidade 
de Lagoa. Um outro projeto aprovado foi a realização, já 
em 2015, de um intercâmbio com um artista lagoense 
que se deslocará a Sainte Thérèse para pintar um mural 
alusivo à Lagoa.  
 No domínio do desporto, será também realizado em 
2016, um intercâmbio desportivo. E por fim, o projeto 
que mais interesse despertará será no domínio do       

turismo. Ambos os municípios vão criar condições para 
facilitar a vinda de turistas da Vila de Sainte Thérèse e de 
outras Vilas próximas à Lagoa durante uma semana,    
envolvendo uma parceria com empresas na área do     
turismo de ambas as cidades, com o objetivo de promo-
ver económica e turisticamente a Lagoa,” referiu João 
Ponte. 
 O autarca lagoense afirmou ainda que” Vinte anos se 
passaram desde que foi assinado a geminação entre as 
nossas duas comunidades e na realidade este tem       
proporcionado a troca de boas experiências e tem sido 
um importante instrumento para impulsionar o intercâm-
bio de boas práticas entre os dois governos locais envolvi-
dos. 
 Hoje em dia, a comunidade açoriana no Canadá, em 
particular, a comunidade lagoense, foi-se afirmando   
gradualmente nas atividades politicas e sociais do país, 
através do seu trabalho e dinamismo, sem deixar de lado 
a sua afetividade para com sua terra natal, sendo que, 
uma grande parte desse sucesso pode ser atribuído ao 
Canadá, um país que sempre soube acolher os nossos 
emigrantes, referiu o autarca. 

Lagoa reforça parceria com a Ville de Sainte-Thérèse 

Fotos: CML 

 Para presidente de Santa Teresa, esta gemi-
nação faz todo o sentido, uma vez que cerca de 
cinco mil dos habitantes desta cidade são     
lagoenses na sua grande maioria. 
 Segundo a Mdme. Sylvie Surprennant, a 
intensão é que no futuro se possa incrementar 
esta geminação com intercâmbios, não só na 
área cultural, como tem sido até aqui, mas tam-
bém na área do desporto e lazer. 
 A presidente de Santa Teresa quer conti-
nuar com estas atividades promovendo a Lagoa 
e os Açores igualmente no Canadá.  
 Em declarações à nossa reportagem, consi-
dera ser importante que os próprios habitantes 
do Quebec perceberem a  origem dos lagoen-
ses, onde vivem, e a sua cultura, sendo que 
estes são uma parte significativa da população 
de Santa Teresa. 

 Sylvie Surprennant recorda a importância 
deste pacto de amizade com Lagoa, onde têm 
sido criados espaços em homenagem à cidade 
de Lagoa e aos seus emigrantes. 
 “Respeitamos muito este pacto e  estamos 
sempre a tentar criar novas iniciativas para os 
emigrantes lagoenses   essencialmente”, refere 
a presidente de Santa Teresa. 
 Sobre o futuro, refere que muito há a fazer 
nos próximos 20 anos, recordando que, nestas 
duas comunidades, haverá sempre algo a fazer. 
 Em Santa Teresa, a autarca recorda a reali-
zação, no mês de junho, das festas de São Pe-
dro, sendo um espaço aberto não só à comuni-
dade açoriana, como tem também uma partici-
pação ativa dos   quebequenses, onde estes se 
juntam para promover a própria cidade. 
 

Geminação é vista com muito interesse de ambos os lados 
 A professora Palmira Betten-
court foi uma das pessoas que   
desde sempre tem estado ligada a 
esta geminação. 
 Em declarações ao Diário da 
Lagoa, não poupou elogios aos 
atuais autarcas que deram conti-
nuidade a este pacto de amizade 
gerado há duas décadas, sendo 
que na altura só foi possível graças 
ao empenho de Élie Fallu e de Luis 
Martins Mota na altura presiden-
tes de ambas as câmaras. 
 Palmira Bettencourt recorda 
que, no primeiro intercâmbio, em 
1996, foi a professora que acom-
panhou um grupo de alunos na 
deslocação efetuada a Sainte-

Thérèse, sendo que, a partir dai, 
tem participado em vários inter-
câmbios. 
 “Já dei vários concertos de  
piano, e continuo a acompanhar os 
vários intercâmbios que se tem 
realizado, inclusive este último”, 
referiu. 
 Palmira Bettencourt vê com 
alegria a continuidade deste pacto 
de amizade, e diz ficar satisfeita 
porque vê empenho na continuida-
de desta geminação, com benefí-
cios para ambas as comunidades. 
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Mdme. Sylvie Surprennant acompanhada pelo seu marido. 
Foto: DL 

Foto: DL 

Reunião de trabalho realizada na cidade de Lagoa.  

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Armando Melo, Elisabete Tavares e Palmira Bettencourt. 
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 Até 30 de novembro, está patente ao público, no   
edifício Paços do Concelho de Lagoa, a exposição “20 
anos 20 fotos”. 
 Trata-se de uma exposição integrada nas comemora-
ções dos 20 anos de geminação entre as cidades de     
Lagoa (Açores) e Sainte-Thérèse (Quebec – Canadá). 
 Estão expostas cerca de 40 fotos, que ilustram um 
pouco do que foram estes 20 anos do pacto de amizade 
assinado em 1994.  
 Segundo o Presidente da Câmara Municipal de       
Lagoa, que falava no âmbito da inauguração desta  expo-

sição, a sua concretização tem vários objetivos, desde 
logo assinalar os 20 anos de geminação, promover a   
cultura e os artistas, neste caso, no domínio da fotogra-
fia.  
 Pretende igualmente divulgar a realidade de cada 
cidade e o seu desenvolvimento os últimos anos. Outro 
dos objetivos passa por promover o património e  preser-
var a memória coletiva, para transmitir às novas          
gerações.  
 Segundo o autarca, esta geminação tem permitido a 
realização de inúmeras iniciativas, e diz caber agora aos 

atuais elencos camarários, dar continuidade ao projeto, 
com o desenvolvimento de novas ações que possam   
trazer benefícios a ambos os territórios.  
 Sainte-Thérèse é uma cidade do Quebec, no Canadá, 
que tem cerca de 25 mil habitantes, destes, perto de cin-
co mil são emigrantes açorianos, entre os quais, a grande 
maioria é oriunda do concelho de Lagoa.  
 A exposição pode ser visitada até 30 de novembro,  
no horário normal de funcionamento do Edifício Paços do 
Concelho de Lagoa. 
 

Exposição “20 anos 20 fotos” patente nos Paços do Concelho 

 Armando Melo é um caso de sucesso em Santa      
Teresa, no Canadá, onde já passaram 40 anos após a sua 
saída dos Açores. 
 A 30 de junho de 1974, com apenas nove anos de 
idade, emigrou com os seus pais para Santa Teresa, onde   
atualmente existem cerca de três mil lagoenses, já de 
segunda e  terceira geração, sendo cerca de dez mil nas 
cidades e vilas em redor. 
 Armando Melo, em declarações ao Diário da Lagoa, 
diz ser um vereador muito próximo dos cidadãos, uma 
vez que também é muito conhecido na comunidade,  
devido à sua ligação ao desporto, nomeadamente o     
futebol.  
 Recorda mesma que, “quando fiz a campanha         
eleitoral, quase toda a comunidade me conhecia pelo    
futebol, embora eu não conhecesse a sua maioria, facto 
que acabou por ajudar na minha eleição”. 
 Confessa que nunca tinha pensado em ser político, 
mas reconhece a importância de ter alguém na            
autarquia próximo da comunidade emigrante, neste caso 
a açoriana, e em concreto a lagoense. 
 Segundo referiu, a sua situação só vem demonstrar 
que um emigrante, que se integra na comunidade, pode 
ser vereador, alcançar um cargo político importante, não 
sendo necessário ser quebequense. 
 Nesta entrevista, Armando Melo diz querer ser um 
exemplo para a própria comunidade, para que esta possa 
ver que é possível chegar mais longe e estar integrado. 

Armando Melo, um lagoense na Câmara de Sainte-Thérèse 

Foto: DL Armando Melo e a sua esposa na exposição “20 anos 20 fotos” 

Foto: DL 
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 A excelência do Clube de Patinagem de 
Santa Cruz  (CPSC) continua em alta. Em 
abril deste ano liderou os pódios no     
Açores Challenge, venceu o campeonato 
regional, o campeonato São Miguel na 
disciplina de patinagem livre e foi  ainda 
vencedor na disciplina de solo dance. 
 Em todas as categorias nos campeona-
tos nacionais em que participou, o  clube 
trouxe medalhas de bronze e taças por 
clubes para os Açores. 
 Segundo Geraldo Andrade, o treinador 

do CPSC, “são sem dúvida lugares de    
destaque que nos levam a dar continuida-
de à época, participando em todas as   
provas nomeadas pela APPD, é o caso dos 
testes a 18 de outubro, na Taça Açores a 
16 de novembro, a Taça Portugal nos dias 
29 e 20 de novembro e a finalizar a     épo-
ca, participando na Gala de Campeões a 
13 de dezembro, assim como a realização 
de um Festival a 20 de dezembro”. 
 Em relação às participações regionais, 
nacionais e internacionais, a 18 de        
outubro, o CPSC irá participar nas provas 
de testes, ou seja, para os mais novos,     
escalões de iniciação, benjamins e infantis, 
poderem subir de nível. “Teremos uma 
equipa na Taça Açores com o objetivo de 
obter o apoio da DRD para participar na 
Taça Portugal que se realiza a 29 e 30 de 
novembro”, refere Geraldo Andrade,   
recordando que o clube deverá  participar 
com seis atletas. 
 “Antes da Taça Portugal o CPSC, pelo 

oitavo ano consecutivo, estaremos em 
mais uma prova internacional, com a pati-
nadora Lia Raposo, no escalão Juvenil, que  
foi chamada pela primeira vez para repre-
sentar Portugal na Taça da Europa, que se 
realiza no Luso, de 28 de outubro a 01 de 
novembro”, refere o treinador. 
 

 Novos atletas 
 
 Ao Diário da Lagoa Geraldo Andrade  
refere que o clube tem por hábito receber      
crianças ao longo de todo o ano, sendo 
que neste momento estão 68 praticantes 
dos 3 aos 26 anos, divididos por todos os 
escalões etários e de ambos os sexos.        
E para quem queira praticar a modalidade, 
basta se dirigir ao pavilhão da Escola     
Básica Integrada de Lagoa, todos os dias 
úteis, a partir das 19h15 e ao sábado às 
17h00, podendo experimentar por um 
período de 15 dias, para ver se realmente 
gostam da patinagem, sendo que partir 
daí, os pais são aconselhados pelo treina-
dor quais os patins a adquirir, que variam   
entre 100 a 200,00€, o pagamento de uma 
taxa de 15,00€ pela inscrição e por ano 
uma quota no valor de 20,00€. 
 Este é um clube que tem o apoio da 
Câmara Municipal de Lagoa, Direção     
Regional do Desporto (DRJ) e da Junta 
Freguesia de Santa Cruz. 
 

 21 anos de treinador 
 
 Geraldo Andrade é treinador do Clube 
de Patinagem de Santa Cruz há já vinte  e 
__________________________________ 

“… venham experimentar a patinagem, é 
um desporto que tem vindo a evoluir na 
ilha de São Miguel, vale a pena experi-
mentar... e como pais não se vão                  
arrepender...”   
__________________________________ 
 
um anos. “Fez em junho de 2014, 21 anos 
que estou como treinador, comecei aos 15 
anos”, recorda. 
 Sobre o seu futuro, refere que ainda 
nada sabe, mas confessa que por vezes 
apetece deixar a modalidade e o clube, 
mas não o faz, até porque, enquanto o 
clube tiver atletas com vontade de traba-
lhar e quererem representar Portugal em 
prova internacionais, estará ao lado deles. 
 Mas uma coisa Geraldo Andrade tem a 
certeza, nos seus atletas dá para perceber 
que a modalidade terá continuidade. 
“Vejo em atletas e ex-atletas a serem    
treinadores (que nos dias de hoje não é 
fácil), vejo ex-atletas a quererem estar     
ligados à modalidade como calculadores, 
juízes ou dirigentes e isso é muito bom”. 

REPORTAGEM/ DESPORTO 

Clube de Patinagem de Santa Cruz tem vindo a receber            
cada vez mais praticantes 
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 A Federação de Patinagem de Portu-
gal vai participar, com a Seleção Nacional 
de Patinagem Artística, na Taça da         
Europa’2014, competição que se realizará 

de 28 de outubro a 1 de   
novembro. 
 Entre os vários convoca-
dos está a patinadora Lia 
Moreira, atleta do Clube de 
Patinagem de Santa Cruz, a 
competir na categoria de 
juvenis. 
 Esta é a primeira vez que 
a jovem patinadora estará 
numa prova internacional, e 
com vista a essa sua estreia, 
a atleta tem vindo a partici-
par, semanalmente, no     
estágio nacional, além de 
todo o trabalho  diário que 
realiza no centro de treinos 
do clube. 
 Lia Moreira diz que este é 
um sonho de há muito e para 
o qual tem vindo a   trabalhar 
intensamente. 
 Em declarações ao Diário 
da Lagoa, a atleta diz-se   
preparada para a sua partici-
pação, e está esperançada 
numa boa prestação, sendo 

que o esforço que tem         
imprimido no seu trabalho tem 

sido sempre ao máximo. 
 Como muitos outros atletas, o sonho 
de Lia Moreira é alcançar uma medalha 
em termos internacionais. 

Lia Moreira na Taça da Europa 

Lia Moreira durante o treino 

Fotos: DL 

_____________________________________________________________________ 
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 A Assembleia Geral do Clube Operário 
Desportivo (COD) aprovou, recentemente, 
por unanimidade, a atribuição de 
“Presidente Honorário”, a título póstumo, 
ao sócio nº1, Dorvalino Moniz Barreto, 
pela forma como desempenhou todas as 
atividades no clube. 
 A proposta surgiu do lagoense Arthur  

Melo, e segundo este, a entrega, a        
abnegação, dedicação, humildade e espiri-
to de voluntariado, cujo maior exemplo é 
se ter disponibilizado para ser o motorista 
do clube, durante largos anos, isto só é 
suficiente para que a figura, a imagem e o 
que ele representa para a historia deste 
clube, faz com que a mais justa homena-
gem que nesta altura que se possa fazer, 
era nomear, a titulo póstumo, Presidente 
Honorário do Clube Desportivo Operário. 
 A Assembleia-Geral do Operário     
aprovou igualmente uma outra posposta, 
no sentido do nº1 da lista de associados 
do COD seja atribuído, de modo vitalício, 
a Dorvalino Moniz Barreto. 
 Uma proposta da direção do clube, 
cujo objetivo é o de perpetuar ainda mais 
a sua memória.  
 Gilberto Branquinho, presidente da 
direção do COD, é da opinião de que se 
trata de uma homenagem justa a um   
homem que esteve sempre presente,    
desde a primeira hora, desempenhando 
varias funções com uma abnegação e   
participação tremenda. 
 “Um dirigente muito grande e imenso, 
e esses têm que ser referenciados, e a 
melhor referência é dar um lugar no nosso 
salão nobre, perpetuando a sua memória 
e o clube fica mais rico, sendo alguém que 
podemos olhar”, disse.  
 

Antigos dirigentes   
homenageiam Dorvalino 

Moniz Barreto  

 Várias têm sido as homenagens a    
Dorvalino Moniz Barreto. Ainda recente-
mente, o professor José Alfredo Lopes 
prestou uma singela, mas sentida home-
nagem.  
 Alfredo Lopes foi preparador físico da 
equipa técnica do Operário, chefiada pelo 

treinador Mariano Raposo, na época 
1997/98, época em que o clube da Lagoa 
subiu à II Divisão.  
 Em declarações ao jornal Diário da 
Lagoa, disse ser uma pessoa de sentimen-
tos e valoriza quem o trata bem, e assim 
foi com o Sr. Dorvalino. 
 “ A experiência que tive no Operário, o 
ambiente, as pessoas, um sentimento de 
família, foi muito especial, e o Sr. Dorvali-
no foi uma pessoa especial”, referiu à  
nossa reportagem, adiantando que além 
de visitar amigos que por cá ficaram, para 
sempre, só teria que fazer esta singela 
homenagem a alguém que o merecia.  
 O antigo preparador físico recorda o 
agora “Presidente Honorário” do COD, 
como uma pessoa humilde, uma pessoa 
que nos momentos de aflição estava sem-
pre lá. “Era uma pessoa de grande respei-
to, ponderada, de fino trato, coisa difícil 
de se encontrar, não deixando de ser    
direto no que havia a dizer”. 
 Recorda ainda Dorvalino Barreto como 
uma pessoa que estava sempre com um 
sorriso nos lábios, referindo mesmo ser 
difícil encontrar pessoas com estas quali-
dades humanas com frequência. 
 Dorvalino Moniz Barreto nasceu a 21 
de Agosto de 1932 na freguesia de N. Sra. 
Rosário, tendo falecido no passado dia 5 
de setembro aos 82 anos de idade.  

DL 

___________________________________________________________________ ____________________________________________________________________Pub 

Dorvalino  Moniz Barreto é “Presidente Honorário” a    
título póstumo do Clube Operário Desportivo  

José Alfredo Lopes junto à    

campa de Dorvalino Barreto 

Dorvalino Moniz Barreto 

Fotos: DL 
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Carneiro  

A vida afetiva assinala a 
necessidade de encontrar o verdadeiro 
sentido para as relações, evitando ati-
tudes precipitadas e egocêntricas. 
 
A nível profissional é fundamental to-
mar iniciativas com fé, projetando sem-
pre um comportamento ativo, corajoso 
e persistente. 

Touro  

A vida afetiva evolui positi-
vamente e pode estabilizar a relação 
amorosa, trocando a possessividade 
pela afetividade. 
 
A nível profissional encontrará os apoi-
os cruciais à evolução da carreira e, 
com persistência, vai atingir os seus 
objetivos. 

Gémeos  

A vida afetiva e, de forma 
geral, a qualidade dos relacionamentos 
dependem da sua capacidade de pen-
sar e comunicar. 
 
A nível profissional é determinante 
promover a especialização e a concen-
tração, de forma a encontrar os resul-
tados pretendidos. 

Caranguejo 

A vida afetiva permite ex-
pressar abertamente toda a sua rique-
za interior, manifestando a sua imagi-
nação e sentimento pela família. 
 
A nível profissional siga a sua intuição 
e, sem medo, vai corajosamente ultra-
passar dificuldades e realizar os seus 
sonhos. 

Leão 

A vida afetiva marca uma 
fase favorável e, a partir de uma atitu-
de compreensiva, vai generosamente 
encontrar sucesso nas relações. 
 
A nível profissional é importante usar 
corretamente a sua autoridade e, com 
tolerância, pode criativamente evoluir 
na carreira. 

Virgem 

A vida afetiva e as relações 
devem refletir a pureza dos sentimen-
tos, entretanto, analise as situações de 
forma racional. 
 
A nível profissional o sucesso é obtido, 
sobretudo, através da autoconfiança e 
aperfeiçoamento das suas qualidades 

HORÓSCOPO 
Balança 

A vida afetiva possibilita 
expressar a sensibilidade e os relaciona-
mentos devem revelar equilíbrio, entre 
as partes envolventes. 
 
A nível profissional e de forma geral é 
determinante aprender a manter o seu 
próprio equilíbrio e a fazer as escolhas 
corretas. 

Escorpião  

A vida afetiva reflete a sua 
grande força emocional e sentimental, 
contudo, é necessário regenerar e 
aprender o desprendimento. 
 
A nível profissional procure usar positi-
vamente a sua grande energia interior e 
transforme as crises em oportunidades. 

Sagitário 

A vida afetiva evolui positi-
vamente, desde que desenvolva um 
comportamento tolerante e compreensi-
vo. 
 
A nível profissional mantenha os seus 
ideais e expanda o seu otimismo, de 
forma a concretizar os seus intentos na 
carreira. 

Capricórnio 

A vida afetiva proporciona a 
aprendizagem da flexibilidade e, evitan-
do uma áurea de frieza, estabelecerá 
relações mais proveitosas. 
 
A nível profissional poderá atingir os 
seus objetivos, se atuar sempre com 
sentido de responsabilidade e perseve-
rança. 

Aquário 

A vida afetiva depende fun-
damentalmente da harmonia entre a 
razão e os sentimentos, desenvolvendo a 
fraternidade coletiva. 
 
A nível profissional inove, apresentando 
os seus originais pensamentos e valori-
zando a opinião das pessoas circundan-
tes. 

Peixes 

A vida afetiva transporta a 
sensibilidade e permite manifestar a sua 
capacidade de compreender as outras 
pessoas. 
 
A nível profissional e independentemen-
te dos condicionalismos externos, au-
mente a sua fé e procure servir as pesso-
as envolventes. 

 São muitos os calendários que pelos 

quais orientamos a nossa existência, mas 
de todos existem dois, que se iniciam 
nesta época do ano, que me causam 
sempre uma renovada alegria e esperan-
ça: ontem o académico, hoje o pastoral. 
 Num passado recente, este era o        
momento em que acreditava que o novo 
ano escolar seria de facto diferente,  
estudaria mais, teria melhores notas, 
etc. – o que raramente acontecia - nunca     
deixava de acreditar, que era desta vez 
que se iria dar a mudança. Hoje, vibro 
com o retomar das atividades pastorais 
na Paróquia, nos movimentos e grupos 
eclesiais. «É este ano que eu vou aperfei-
çoar isto e aquilo na minha vida, para ser 
melhor padre… é desta que vamos    
crescer como cristãos e como Igreja, 
neste e naquele aspeto». Entre fracassos 
e vitórias, nunca deixo de acreditar que 
Deus pode e quer fazer maravilhas em 
mim, em nós. Por isso, acreditar é a pala-
vra de ordem, contrariando o estado 
depressivo que o outono provoca em 
nós. 

 Assim sendo, a minha 
verdadeira passagem de 
ano acontece agora, sem 
champanhe, nem fogos, 
mas com aquela vontade 
renovada e renovadora 
que coloca a minha mente 
e coração propósitos e 
sonhos, como muitos o 
fazem na passagem do 
ano civil. 
 Sem recorrer a horós-
copos, tenho a certeza de 
que este ano será favorá-

vel a todos os signos, se nos deixarmos 
guiar pelas  orientações diocesanas de 
pastoral que unem numa só voz o Papa e 
o nosso  Bispo, na urgência de sairmos 
em missão a partir da Alegria do Evange-
lho: 
 «Sonho com uma opção missionária  
capaz de transformar tudo, para que os 
costumes, os estilos, os horários, a     
linguagem e toda a estrutura eclesial se 
tornem um canal proporcionado mais à 
evangelização do mundo atual que à 
auto preservação. A reforma das estrutu-
ras, que a conversão pastoral exige, só se 
pode entender neste sentido: fazer com 
que todas elas se tornem mais missioná-
rias, que a pastoral ordinária, em todas 
as suas instâncias, seja mais comunicati-
va e aberta, que coloque os agentes   
pastorais em atitude constante de 
“saída”…» 
 
(Papa Francisco, Exortação Apostólica, A 
Alegria do Evangelho n. 27). 
 
 Como sou feliz, por não ser o único a 
olhar o céu de outono da igreja. Por isso 
quero gritar: Feliz Ano Novo a todos os 
homens e mulheres de boa vontade! 
  
 

FELIZ ANO NOVO! 

_____________________________________________________________________ 
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 A população da Lagoa distribuía-se por três freguesi-

as: Água de Pau, Nossa Senhora do Rosário e  Santa Cruz.   
A população residente foi sempre superior na freguesia 
do Rosário, seguindo-se da freguesia de Água de Pau 
sendo sempre a menos populosa a freguesia de Santa 
Cruz. O número de mulheres foi sempre superior ao   
número de homens em cada uma das freguesias do    
concelho, não sendo, por isso, diferente da realidade 
nacional. 
 Fazendo uma análise dos censos, verificou-se que, em 
1911, a nível nacional, na faixa etária dos menores de 14 
anos, havia mais indivíduos do sexo     masculino (34,6%) 
do que do sexo feminino (30,2%). Pelo contrário, no   
grupo dos 14 aos 60 anos, era maior a percentagem de   
mulheres (59,4%) do que de homens (56,5%), se neste 
grupo separarmos os homens entre os 20 e os 45 anos de 
idade, faixa etária de cumprimento do serviço militar,    
havia cerca de 32,3% de indivíduos nestas condições. Os 
indivíduos com mais de 60 anos eram 9,5% da popula-
ção, destacando-se aqueles que eram maiores de 80 
anos, correspondendo a 0,9% da população total. Em 
1920, quando comparado com o censo anterior, a     
composição da população segundo a  idade era de valor   
superior nos indivíduos entre os 15 e os 60 anos 
(58,02%). Esta era população ativa, daqueles que        
trabalham, que produzem, que dão à vida do Estado a 
sua atividade própria sendo os restantes grupos          
dependentes dos adultos. A população jovem era      
constituída por 32,62% enquanto a população idosa era 
de 9,36% sendo ambos os valores inferiores em         
comparação com os   registados anteriormente. O valor 
menor de população jovem, resultante da diminuição do 
número de nascimentos, era de ter em conta já que    
representou, mais tarde, uma diminuição da população 
ativa. Por sua vez, em 1930 o número de indivíduos entre 
os 15 e os 60 anos equivaleu a 58,33% do total de       
recenseados, a   população jovem correspondeu a 31,9% 
e a faixa da população idosa era de 9,77% da população 
total. Assim, aumentou o número de indivíduos           
considerados população ativa, bem como os maiores de 
60 anos. Por sua vez, a percentagem de menores de 15 
anos continuava a  diminuir. 
 Analisando o caso do concelho da Lagoa, em cada um 
dos censos, a faixa etária da população ativa ou adulta 
apresentava sempre um valor superior a 50% da         
população total, os jovens correspondiam a mais de 35% 

da população, tendo diminuído o seu valor efetivo    
quando comparamos os censos de 1911 (38%) e de 1920 
(36%), chegando a estagnar nos censos de 1930 (36%). 
Os   idosos representavam a menor percentagem        
populacional deste período, sendo de 10% em 1911,  
aumentando    ligeiramente em 1920 (11%), e sofrendo 
uma quebra em 1930, representando 8% da população 
lagoense. Destaque-se que ainda havia uma fatia         
considerável da população nacional com idade             
desconhecida: 14.424   indivíduos em 1911, que          
aumentaram para 27.610 pessoas em 1920 e reduziram 
substancialmente, em 1930, para 12.717 indivíduos.   
Curiosamente, no   concelho da Lagoa estes registo eram 
praticamente insignificantes, tendo sido recenseados 
com idade desconhecida dois indivíduos em 1911,      
nenhum em 1920 e nove em 1930. 
 Quanto ao estado civil, no concelho da Lagoa, o     
maior número era o da população solteira. Em 1911, na    
variante por sexo, eram mais as mulheres neste estado 
civil embora, nos seguintes, o maior peso coubesse aos 
homens. No estado civil de casados, também se           
observou um  maior peso das mulheres, embora com 
uma diferença pouco significativa. De igual modo, o    
número de viúvas era bastante superior quando          
comparado com o número de homens com o mesmo 
estado civil. Em relação aos separados judicialmente ou 
divorciados, a sua percentagem no total da população foi 
insignificante. 
 A distribuição da população lagoense correspondia à  
média das Ilhas Adjacentes pois cerca de 95% da          
população habitava o concelho onde nasceu. No Censo 
de 1920, diminuiu significativamente a percentagem de 
estrangeiros na Lagoa, decerto em consequência da    
conjuntura internacional que também aqui se faria      
sentir. 
 Especificamente sobre as nacionalidades estrangeiras 
verificou-se que o seu número era bastante considerável, 
variando essencialmente entre americanos e brasileiros. 
No censo de 1920, apenas se recensearam uma pequena 
percentagem de brasileiros e, em 1930, o seu número 
era menor ainda, tendo, no mesmo período, aumentado 
a quantidade de americanos na região.  
 Em 1911, numa razão de 5.139 varões lagoenses   
apenas 864 sabiam ler e, num total de 5.828 fêmeas  
lagoenses, 1.700 tinham instrução. Até 1920,                
calculava-se o índice de analfabetos em relação à       
totalidade da população, mas tal não fazia sentido pois 
deveria ser excluída a faixa etária até aos 7 anos, que era 
a idade escolar legal. Assim, considerou-se 70,89% a   
percentagem total de analfabetos sem distinção de sexo. 
Em relação às caraterísticas educativas da população 
lagoense, a tendência geral correspondia à média       
nacional, pois 76,6% dos indivíduos eram analfabetos de 
acordo com o censo de 1911. Por sua vez, no censo da 
década seguinte, deu-se um aumento substancial do 
número daqueles que sabiam ler. Porém, no censo de 
1930, o valor dos analfabetos voltou a ultrapassar os 
dados de 1911.  
 Eram também fixados nos Censos os indivíduos           
portadores de deficiências. De acordo com os censos de 
1911, 9.061 indivíduos eram portadores de deficiências 

em todo o Continente e Ilhas, distinguindo-se as         
deficiências em cegos de um ou dos dois olhos,           
surdos-mudos, idiotas (aquele que padece de               
insuficiência mental) e alienados (aquele que perdeu o 
uso da razão). Assim, verificou-se que, no concelho da 
Lagoa, o número de cegos e de alienados  aumentou no 
censo de 1920 em ambos os sexos,  diminuindo                
significativamente no censo seguinte. Por sua vez, o   
número de surdos-mudos foi mais constante, verificando
-se apenas uma ligeira subida nos recenseados em 1930. 
 Em conclusão, analisando os Censos de 1911, 1920 e 
1930 pode-se concluir que nas diferentes variáveis de 
análise, o concelho da Lagoa seguia os padrões nacionais 
da época. 

 
Sandra Monteiro   

CHAM – FCSH/NOVA-UAc  
ICPJJT  

APONTAMENTO HISTÓRICO 

Como era antigamente? 
POPULAÇÃO DO CONCELHO DA LAGOA (1911-1930) 

Resultados provisórios das Ilhas      
Adjacentes, nos Censos de 1930 

Correio dos Açores, 31.06.1931  
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 A Associação de Estudos Políticos e 

Internacionais da Ásia (APISA) realizou o 
seu oitavo congresso em Chiang Mai, a 
19 e 20 de Setembro, e coube-me a mim, 
em nome do Fórum Democrático da Asia 
do Sul, uma das instituições organizado-
ras, fazer a abertura do segundo dia de 
trabalhos. 
 Em primeiro lugar, desdramatizei o 
progressivo declínio do Atlântico Norte e 
a afirmação do Pacífico Ocidental como 
sintoma do declínio ocidental e reequa-
cionei o desafio como o da possível e 
preferível democratização da China ou a 
capacidade das emergentes democracias 
regionais fazerem face ao seu expansio-
nismo. 
 Em segundo lugar lembrei que a 
agressividade territorial tanto da China 
como da Rússia resultam do presente 
entendimento sino-russo – que contras-
ta com o seu violento afrontamento dos 
anos cinquenta aos anos setenta – e são 
o produto típico de regimes autoritários 
que procuram no conflito externo fuga 
para a incapacidade de fazer face aos 
seus desafios internos. 
 Em terceiro lugar frisei que a grande 
mudança ocorrida neste terço de século 
foi o surgimento e desenvolvimento do 
jihadismo como fator geopolítico mundi-
al de primeiro plano na sequência da 
revolução islâmica iraniana, e a tripla 
aliança que esta construiu tacitamente 
com a Rússia e a China como a mais  
dramática e palpável ameaça à paz  
mundial. 
 A cega fé ocidental na transformação 
mecânica da prosperidade económica 
em democracia política na China, a    
incompreensão das oportunidades    
históricas abertas com a queda do     

império soviético e a   
incapacidade de perceção 
do perigo do fanatismo 
islâmico colocaram-nos 
numa situação de grande 
fragilidade. 
 Um grande esforço de 
construção de pontes com 
as populações desses  
países tem de ser acom-
panhada com uma grande 
firmeza perante a agressi-
vidade dos seus líderes. 
 A doutrina monetaris-

ta que vingou a partir dos anos setenta 
do século passado e que tudo sacrificou 
no altar sagrado do dinheiro abalou  
fortemente a coesão interna ocidental e 
conduziu o sistema monetário internaci-
onal à beira da implosão, com conse-
quências geopolíticas potencialmente 
devastadoras. 
 O Atlântico, e a Europa em particular, 
têm lideranças incapazes de fazer frente 
aos desafios com que estamos confron-
tados, e é na reinvenção da democracia 
que está a ser feita a partir de países 
menos prósperos, entre os quais a Índia 
de Naranda Modi que se encontram as 
nossas principais esperanças. 
 O mundo precisa de uma nova alian-
ça pela democracia formada não na base 
do respeito pelas leis do dinheiro mas 
antes valores da humanidade, aliança 
onde se consiga reencontrar a base para 
um entrosamento duradouro e geopoliti-
camente global entre as velhas e as   
novas democracias baseada numa nova 
construção económica, ambiental e   
monetária internacional. 
 O tempo urge para a sua construção. 
Só essa aliança pode barrar o caminho 
ao pacto dos reciclados autoritarismos 
comunistas com o Califado fanático, e 
nos pode reabrir horizontes de liberda-
de, paz e progresso. 
 

Bruxelas, 2014-09-25 
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O mundo que urge construir 

Por: Paulo Casaca 
——————————–———————- 

GOSTAR DA NOSSA TERRA 
 

   Gostar de si, do que é seu e do lugar 

onde se vive é a condição “sine qua non” 
para se ter créditos para se poder criticar 
e entregar-se a uma causa pública… 
 A capacidade para não se dar valor ao 
que é nosso tem sido a arma de todos 
aqueles que não conseguem implantar as 
suas ideias e as suas visões para a        
sociedade. 
 Caro leitor, aproveitando esta época, 
quero enaltecer toda a nossa gente, as 
nossas instituições, os nossos músicos, os 
nossos desportistas, os nossos dirigentes, 
os nossos ativistas da sociedade, enfim 
todos aqueles que trabalham sem benefí-
cios pessoais em prol do seu lugar. É    
justo sim… e oportuno realçar o trabalho 
das pessoas e enaltecer tudo o que se 
tem feito nos grupos de folclore, nas  
filarmónicas, nas casas do povo, nos   
clubes desportivos, nas associações, nas 
comissões de festas e em muitas outras 
instituições concelhias e de freguesia. 
Quero assim, louvar toda a nossa socie-
dade que soube sempre distinguir o trigo 
do joio. Bem hajam! 
 Quem não se orgulha e não aprende 
a gostar da nossa terra, não é digno nem 
o mais capaz de dizer ou fazer o que quer 
que seja. Primeiro, compreende-se que 
as pessoas estão sempre em primeiro 
lugar, confiando e acreditando nelas, 
nunca as desiludindo; depois assimila-se 
e aprende-se a gostar e a valorizar o  
lugar onde nascemos e vivemos, para 
depois termos credibilidade para poder-
mos fazer algo pelas pessoas e pela terra 
onde se vive ou se quer viver. 
 Valorizando o que é nosso, olhando 
para a juventude e estando ao lado das 

pessoas é a visão dos que 
gostam e que mais ambici-
onam para a sua terra. A 
difamação constante, a 
arrogância, o bota-baixo é 
a visão estratégica de    
outros que apenas querem 
o fracasso para depois a 
partir dele reinar. 
 A todos, mas mesmo a 
todos: pretos e brancos, 
cultos e incultos, ricos e 
pobres, protegidos e     
desamparados, libertos e 

encarcerados, crianças, jovens e adultos, 
correligionários e adversários, eleitos e 
eleitores, trabalhadores e desemprega-
dos, empregados e patrões, amigos e 
família, quero daqui desejar um excelen-
te regresso ao trabalho, à vida dura de 
todos os dias, um excelente regresso à 
escola, ao trabalho nas coletividades de 
cada lugar, esperando como sempre, que 
o novo ano “de trabalho”, que o novo 
ano “depois do verão” seja continuamen-
te melhor do que o ano anterior. 
 
 A LAGOA O E SEU JORNAL 
 
 Quero saudar o nascimento do Diário 
da Lagoa, que divulgará o que neste   
Concelho e nesta Ilha se passa. É de feli-
citar também as pessoas que contribuí-
ram e contribuem, direta ou indireta-
mente, para este nascimento. 
 O Diário da Lagoa será o nosso jornal, 
o jornal da população da Lagoa e de São 
Miguel, com tudo o que isso significa. 
Parabéns ao seu mentor pelo trabalho .
 A Lagoa precisava deste jornal, pois 
sentimos necessidade de exprimir o que 
pensamos e de divulgar todas as ativida-
des a vários níveis que aqui se vão fazen-
do. 
 Enquanto cidadão tudo farei, dentro 
dos meus possíveis, para que este       
nascimento não seja prematuro. Desejo 
que este Diário da Lagoa tenha uma    
longa história e espero que não tenha 
um final feliz, que é como quem diz,  
nunca tenha um final. A Lagoa merece. 
 De olhos sempre postos no futuro, 
tenho a certeza que João Ponte, um   
homem com provas dadas e sempre pen-
sando nas gentes desta terra, vai acari-
nhar este projeto.  
 Lagoa com passado, com presente e 
com futuro, ou melhor do que isso, Lagoa 
Com Vida. 

Por: Rómulo Ávila 
——————————–—-—————– 
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Notas de final de verão 



 Já decorrem as obras de melhora-
mento e de recuperação do muro de 
suporte na Rua da Igreja, em Água de 
Pau, depois de este ter cedido, em    
junho último. 
 Numa primeira fase, a requalificação 
está a ser feita numa extensão de 17 

metros, a área mais problemática desta 
rua, sendo que, numa fase posterior, 
deverão ser requalificados outros 35 
metros. 
 O objetivo é o de dar melhores con-
dições de acesso aos moradores, e   
garantir a segurança viária neste local. 
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Muro de suporte já está a ser 
alvo de intervenção 
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Foto: DL 

 A Câmara Municipal de Lagoa vai 
manter os valores de IMI que têm sido 
praticados desde 2008, aplicando a taxa 
de 0,7% para prédios urbanos não avalia-
dos nos termos do CIMI e de 0,3% para 
prédios urbanos avaliados nos termos do 
Código do Imposto Municipal Sobre Imó-
veis (CIMI). 
 Segundo o Presidente da Câmara 
Municipal, esta é uma decisão justa para 
com os lagoenses, pois visa não sobre-
carregar ainda mais os agregados famili-
ares do concelho que sem dúvida       
iriam ficar fortemente prejudicados com 
a subida deste imposto. 
 As taxas do Imposto Municipal Sobre 
Imóveis (IMI) são fixadas anualmente 
pelos Municípios da área de localização 
dos prédios, mediante deliberação da 
Assembleia Municipal, dentro dos      
seguintes intervalos, nos termos do    
artigo 112.º do Código do IMI: entre 
0,3% e 0,5% para os prédios urbanos já 
avaliados nos termos do Código do IMI e 
entre 0,5% e 0,8% para os restantes  
prédios urbanos. 
 Desta forma a autarquia irá aplicar a 
taxa mínima de 0,3% para os prédios 
urbanos avaliados nos termos do CIMI e 
irá manter a taxa de 0,7%, que aplica há 
já 6 anos, para os prédios urbanos não 
avaliados nos termos do CIMI. 
 Por outro lado, a autarquia de Lagoa, 

confirmou, recentemente, a manutenção 
do valor de Derrama para 2015. 
 À semelhança do que vem sucedendo 
nos últimos anos, manter-se-á a taxa de 
0,95% sobre o lucro tributável sujeito e 
não isento de imposto sobre o rendi-
mento das pessoas coletivas, havendo, 
ainda, uma taxa reduzida de 0,50% para 
os sujeitos passivos com um volume de 
negócios no ano anterior que não      
ultrapasse 150.000.00€. 
 A posição de manter os mesmos  
valores em vigor surge, segundo o Presi-
dente da Câmara Municipal de Lagoa, 
em plena altura de restrições financeiras 
para as autarquias, sendo uma decisão 
que pretende “melhorar a competitivida-
de e a economia no âmbito do sector 
empresarial, criando, para tal, condições 
adequadas à fixação de mais empresas e 
respostas às expectativas dos empresá-
rios”. 
 O executivo lagoense optou por  
manter a mesma taxa de derrama para 
2015 garantindo, assim, a continuidade 
do incentivo à atividade comercial,    
turística e industrial da grande maioria 
das empresas do Concelho, bem como 
condições para a criação de novas      
empresas e postos de trabalho, preten-
dendo o mesmo ser um estímulo para a   
própria economia lagoense. 

DL/CML 

Autarquia de Lagoa mantém 
taxas de IMI e da Derrama 

 Os deputados municipais visitaram, recentemente, as 
obras que estão a decorrer no canil municipal. 
 O objetivo destas visitas, é nem mais do que propor-
cionar a oportunidade dos membros da assembleia de 
terem um melhor conhecimento do que são as obras da 
autarquia, e promover ao mesmo tempo, um diálogo 
mais próximo entre todos, sendo importante a troca de 
ideias e opiniões, diz a Presidente da Assembleia          
Municipal de Lagoa. 
 Albertina Oliveira reconhece que não conhecia o que 
está ser feito, tendo ficado demonstrado o bom trabalho 
dos funcionários autárquicos. 
 Segundo referiu à nossa reportagem, estas visitas 
estão inseridas naquilo que a mesa da Assembleia       
pretende implementar, a par da descentralização das      
próprias sessões, no sentido de criar uma maior           
proximidade com os cidadãos. 
 A última sessão ordinária da Assembleia Municipal de 
Lagoa decorreu esta semana na Freguesia do Cabouco, 
depois de já ter sido realizada, em junho, na Freguesia de   

Santa Cruz. 
 Albertina Oliveira diz que é necessário incutir nas 
pessoas hábitos de cidadania e mais participação na vida 
da comunidade. 
 “Acredito que deverá ser um trabalho que vai levar 
algum tempo, mas tem de ser feito, e não vamos desistir. 
Entendo que assim é que este órgão da Assembleia deve 
funcionar, devendo pautar-se pelos valores da transpa-
rência, rigor, e esta é uma forma de envolver as pessoas 
neste projeto”, referiu ao nosso jornal. 
 O canil municipal está numa fase de ampliação, sendo 
que estão a ser criadas condições de bem-estar animal 
que o anterior canil não cumpria, tendo um gabinete de 
médico veterinário, zona para cães potencialmente,   
perigosos, assim como uma zona para animais de grande 
porte e, ao mesmo tempo, é criado um gatil, que  anteri-
ormente não existia. A sua capacidade passa para o    
dobro da existente, sendo o suficiente para as necessida-
des. 

DL 

____________________________________________________________________

Assembleia Municipal promove 
visitas a obras da autarquia  

As obras decorrem a bom ritmo na Rua da Igreja, em Água de Pau. 

As obras no novo canil e gatil municipal. 

Foto: DL 


